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• SEEG é promovido pelo  Observatório do Clima (OC)

• Quatro instituições selecionadas pelo OC coordenaram o processo técnico de geração das estimativas.
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Coleções do SEEG
Coleções Data Período Abrangência Referência

BETA Novembro 2012 1990-2011 Nacional (somente setores e 
subsetores) 2o Inv Nac de Emiissões (MCTI)

SEEG 1 Novembro 2013 1990-2012 Nacional 2o Inv Nac de Emissões (MCTI)

SEEG 2 Novembro 2014 1970-2013 Nacional e Alocação por Estados 2o Inv Nac de Emissões (MCTI)

SEEG 3 Novembro 2015 1970-2014 Nacional e Alocação por Estados 2o e 3o Inv Nac de Emissões

SEEG 4 Outubro 2016 1970-2015 Nacional e Alocação por Estados 3o Inv Nac de Emissões

SEEG 5 Outubro 2017 1970-2016 Nacional e Alocação por Estados 3o Inv Nac de Emissões

SEEG 6 Novembro 2018 1970-2017 Nacional, Alocação por Estados e
Municipios SP (BETA) 3o Inv Nac de Emissões



Novidades da Coleção 6.0 do SEEG

• Incorporação dos Dados MapBiomas para 
Agropecuária, Mudanças de uso da Terras e 
Florestas

• Versão Beta dos Dados Municipais



Emissões Brasileiras de GEE em 2017

2.070 Mt CO2e

CO2e GWP AR5

24%

21%46%

5% 4%

 Agropecuária  Energia  Mudança de Uso da Terra  Processos Industriais  Resíduos



1 China 23.7%
2 United States 12.9%
3 European Union (28) 7.4%
4 India 6.5%
5 Indonesia 5.1%
6 Russian Federation 4.2%
7 Brazil 3.4%
8 Japan 2.7%
9 Canada 1.8%

10 Germany 1.7%

Brazil é o 7º maior emissor de Gases de Efeito Estufa



Emissões recuaram  2,3%

Fim da recessão PIB cresceu 1,0%

Emissões de GEE no Brasil entre 2015 e 2017 (MtCO2e)

2016 2017

EMISSÕES 2016 A 2017

2.118
2.070

24%

20%48%

4%4%

2016

24%

21%46%

5%4%

2017
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Estimativa de Emissões de GEE no Brasil 1990-2017  (Mt CO2e)

 Agropecuária  Energia  Processos Industriais  Resíduos  Mudança de Uso da Terra

2017 no mesmo nível de emissão de 1990



Sem considerar mudanças de uso da terra as emissões subiram < 1% em 2017 
porém nos últimos 10 anos cresceram mais de 20%
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Estimativa de Emissões de GEE (exceto Mudança de Uso 
da Terra) no Brasil 1970-2017  (Mt CO2e)

 Agropecuária  Energia  Processos Industriais  Resíduos
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Evolução das Emissões Brutas e Liquidas de GEE  
de 1990 a 2017 (tCO2e)

Emissões Brutas Emissões Líquidas

Em 2017                 2070 Mt CO2e                         1541 Mt CO2e                          



71% 
Agronegócio

Emissões Brasileiras de GEE por atividade econômica

CO2e GWP AR2
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Agropecuária Comercial, Residencial e setor público Industria Trasporte Energia



PA, MT, MG e SP são os Estados que mais emitem GEE
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Estimativa de Emissões de GEE por Estado em 2017 (CO2e)

Agropecuária Energia Mudança de Uso da Terra Processos Industriais Resíduos



Sem considerar mudanças de uso da terra o 
destaque fica com SP, MG, RJ e RS

 -

 20

 40

 60

 80

 100

 120

 140

 160

 180

PA MT MG SP RS RO BA PR AM GO MA RJ MS SC TO ES PE CE AC PI PB RR RN SE DF AL AP

M
ill

io
ns

Estimativa de Emissões de GEE por Estado em 2017 em considerar mudança 
de uso da terra (CO2e)

Agropecuária Energia Processos Industriais Resíduos
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Brasil esta no limite da meta de redução de emissões de 2020 
definida em 2009. 
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Teste de Nova 
Metodologia
para Cálculo
de Emissões
por Mudanças
de Uso da 
Terra



Teste de Nova Metodologia para Calculo de Emissoes por 
Mudanças de Uso da Terra   (Emissões New-Beta)

Balanço de emissões de MUT com Dados de Matrizes de Transiçao MapBiomas



Municípios



Por que inventariar as emissões no nível local?

“Cities are where the climate battle 
will be won or lost.”

Patricia Espinosa,
Secretária Executiva da CQNUMC (UNFCCC)

O poder local atua sobre:
• Transporte e trânsito (mobilidade urbana)

• Planejamento territorial

• Critérios de construção civil

• Gestão de resíduos sólidos

• Serviços públicos de transporte e energia

• Taxação de serviços e bens

• Restrições ambientais

• Estímulos industriais

• Licenciamento local



Emissões de GEE nos Municipios de SP (2015)



Emissões per capta nos Municipios de SP (2015)



Emissões per capta nos Municipios de SP (2015)
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•Todos os dados publicos e 
disponiveis para consulta e 
download



Destaques Energia e Processos Industriais



Emissões de Energia e PIUP em 2017 (MtCO2e)

Energia
431 Mt
(81%)

PIUP
99 Mt
(19%)

Emissões fugitivas
24 Mt (5%)

Emissões por
queima de

combustíveis
406 Mt
(77%)

Processos industriais
81 Mt (15%)

Uso de produtos 18 Mt (3%)

Carvão mineral 25 Mt (5%)

Gás natural
75 Mt (14%)

Fugitivas de petróleo e gás natural 14 Mt (3%)

Derivados de petróleo
298 Mt 
(56%)

gasolina C e óleo diesel (CH4 e N2O) 5 Mt (1%)

Biomassa 13 Mt (3%)

Indústria
166 Mt
(31%)

Geração de
energia elétrica 
59 Mt (11%)

Produção de
combustíveis
54 Mt (10%)
28 Mt (5%)
15 Mt (3%)

Residencial, comercial e público

Agropecuário

Transporte 
209 Mt
(39%)

Carvão mineral, rochas carbonatadas, 
derivados de petróleo, gás natural, etc.



Emissões de Energia e PIUP, principais atividades

Indústria

Geração de
energia elétrica
Produção de
combustíveis

Transporte

Δ 2016-2017

+4,8 Mt (+2%)

+3,7 Mt (+2%)

+3,0 Mt (+9%)

-0,1 Mt

0

50

100

150

200

250
19

90

19
93

19
96

19
99

20
02

20
05

20
08

20
11

20
14

20
17

Em
iss

ão
 d

e G
EE

 (M
tC

O2
e)



Emissões de GEE nos Transportes
Energia 
Primária

Energia 
Secundária

Modo Veículos Função

PETRÓLEO
199 Mt  
(95%)

DIESEL MINERAL
115 Mt  
(55%)

GASOLINA AUTOMOTIVA
72 Mt  
(34%)

RODOVIÁRIO
193 Mt
(92%)

FERROVIÁRIO  3 Mt 
(1,5%)

HIDROVIÁRIO(*) 3 Mt 
(1,5%)

AÉREO
10 Mt (5%)

ÓLEO 
COMBUSTÍVEL 

2 Mt (1%)

GÁS NATURAL
4 Mt (2%)

GASOLINA C, ÓLEO DIESEL E ÁLCOOL 
HIDRATADO
(CH4 e N2O)

6 Mt (3%)

CAMINHÕES
84 Mt (40%)

ÔNIBUS
21 Mt (10%)

COM. LEVES
15 Mt (7%)

AUTOMÓVEIS
67 Mt (32%)

MOTOCICLETAS

6 Mt (3%)

AERONAVES

LOCOMOTIVAS

EMBARCAÇÕES

CARGA
105 Mt 
(50,2%)

PASSAGEIROS
104 Mt
(49,8%)

Total: 209 MtCO2e**

Fonte de dados: Balanço Energético Nacional (MME) e Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas por Veículos Automotores Rodoviários (MMA)
(*) Uma parcela do uso de combustíveis em embarcações decorre do transporte de passageiros. Devido a ausência de informações fundamentadas e a sua pouca importância no conjunto das emissões,
optou-se por alocar as emissões deste modal no transporte de cargas
(**) Incluídas as emissões do consumo de gasolina de aviação no transporte aéreo que correspondem a 0,2 Mt.

QUEROSENE DE AVIAÇÃO

10  Mt (5%)
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Gasolina Automotiva

Etanol

QAV

Gás natural
Biodiesel

Consumo de combustíveis nos Transportes

Óleo combustível

Δ 2016-2017

+1,9%

+2,6%

-0,2%

+14,1%



2011, 428

2015, 360

2017, 371 
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Emissões Municipais
Energia e Processos Industriais
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NA

Santo André

Alumínio

Pindamonhangaba

Piracicaba

Campinas

Guarulhos

São José dos Campos

Cubatão

Paulínia

São Paulo

Milhões de toneladas (Mt) de CO2e

Energia Processos Industriais

Principais municípios emissores de GEE em SP

A cidade de São Paulo é responsável por 15%
dessas emissões (destaque para a atividade 
de transporte)

Paulínia, Cubatão e São José dos Campos são 
responsáveis por 12% das emissões estaduais 
(destaque para o refino de petróleo)

Piracicaba, Pindamonhangaba e Alumínio
destacam-se pela produção de metais

Em 2017, o estado de SP emitiu 93,9 Mt de 
CO2e

5,5% das emissões da UF São Paulo não foram 
alocadas

Guarulhos e Campinas destacam-se pela 
presença de grandes aeroportos (elevado 
consumo de querosene de aviação)



Atividade de 
Transporte

São Paulo

Guarulhos

Campinas

Diesel
Gasolina A
Querosene 
de Aviação

Paulínia

Cubatão

São José 
dos Campos

Produção de 
Combustíveis

(refinarias)
Processos Industriais

Emissões municipais de Energia e Processos Industriais



Desafios metodológicos da elaboração de inventários 
locais

Energia e matéria fluem entre 
cidades. Logo, as emissões de GEE 
“ultrapassam” fronteiras.

Dados (energéticos e industriais)
na escala local são pouco

sistematizados e disponíveis.



Emissões alocadas pela produção ou pelo consumo?
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Destaques Tratamento de resíduos



Setor de Resíduos 

46,830,209 
52%

268.470 
0,3%

21,362,487 
24%

22,136,942 
24%

2017
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1. Disposição final de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) 
Se

to
r d

e R
es

íd
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58.7 59 59.1

24.1 23.5 22.9
17.2 17.5 18

2015 2016 2017

Disposição final adotada (%)
Aterro Sanitário Aterro Controlado Lixão

216,874 
212,753 214,868 

198,750 
193,637 

196,050 

2015 2016 2017

Geração e coleta de RSU
Geração de RSU Coleta

• Retomada no aumento na geração e quantidade de resíduos coletados 
após decréscimo de 2016 – Aumento de 1,25%
• Manutenção  ou pequena retração regional nos índices de disposição final 

ambientalmente adequada



1. Disposição final de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) 
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Emissão de 1,6 M toneladas de CH4 -
representa a maior contribuição do setor!!
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Aterros sanitários

13%

25%

62%

2017

43%

17%

40%

1970 - 2017 

Lixões Aterros controlados Aterros sanitários



Efluentes Líquidos Industriais  

Industriais: Produção industrial de Açúcar, Álcool, Celulose, Leite Cru, Leite Pasteurizado, Cerveja 
e Carnes (bovina, suínas e aves). 
Produção de álcool, açúcar e celulose representam cerca de 79% das emissões do setor 
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Cinco UFs que mais emitem: São Paulo, Paraná, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Goiás – 80% do 

total de emissões

Produção de Açúcar Produção de Álcool

Produção de Carne Avícola Produção de Carne Bovina

Produção de Carne Suína Produção de Celulose

Produção de Cerveja Produção de Leite Cru

Produção de Leite Pasteurizado
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Incineração
Apesar do crescimento significativo de emissões, destaca-se pela baixa
contribuição no total de emissões nacionais. É uma rota tecnológica pouco
utilizada no Brasil, adotada principalmente para o tratamento de Resíduos
Serviços de Saúde e Resíduos Sólidos Industriais.
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Resíduos de Serviços de Saúde Resíduos Sólidos Industriais Perigosos

111,911 
42%

156,559 
58%

2017



Com forte influência populacional e de indicadores de acesso à serviços de
saneamento.
• Emissão de 698 mil toneladas de CH4 e 6,8 mil toneladas de N2O

Efluentes líquidos domésticos 

75%

6%

6%

13%

Municípios com coleta e tratamento de 
efluentes domésticos no Brasil

Menor que 25%

Entre 25% e 50%

Entre 50% e 75%

Acima de 75%
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Emissões municipais
Tratamento de resíduos



Por que inventariar as 
emissões no nível local?

A gestão de resíduos, sólidos e efluentes líquidos é de
responsabilidade municipal
Poder local atua sobre:
• Conscientização e consumo consciente
• Reciclagem de secos e compostagem
• Diversificação das rotas de tratamento
• Aproveitamento energéticos em aterros sanitários e

estações de tratamento de efluentes
• Etc
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São Paulo

Jacareí

Luís Antônio

Guarulhos

Campinas

Limeira

Mogi Guaçu

São Bernardo do Campo

Ribeirão Preto

São José dos Campos

Milhões de toneladas de CO2e - GWP-AR5

Disposição final

Incineração

Efluentes Líquidos
Domésticos

Efluentes Líquidos
Industriais



Destaques 
Em 2017, o estado de SP emitiu 28 Mt de CO2e, onde: 
• 45,5%  das emissões são relacionadas à disposição final 
• 0,3%  à incineração
• 21,8%  ao tratamento de efluentes líquidos domésticos
• 32,4% ao tratamento de efluentes líquidos industriais

O município de São Paulo é responsável por cerca de 20% das emissões do estado 

No geral, os municípios apresentam um perfil de emissões com maior contribuição do subsetor de disposição de 
resíduos sólidos. Próximos ao perfil observado para o município de São Paulo

Jacareí, Luís Antônio, Limeira e Mogi Guaçu figuram a lista de municípios que mais emitem pela contribuição de 
emissões relacionadas ao tratamento de efluentes líquidos domésticos , principalmente relacionada à produção 
de celulose. 



Destaques Agropecuária
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Fontes de Emissão de GEE  
1970-2017
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Bovinos: Emissão de GEE x Abates 
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Principais Regiões Emissoras de GEE em 2017
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Emissões do Municípios do Estado de São Paulo em 2017
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Emissões e Sequestro de Carbono no Solo
Não Contempladas no Inventário Nacional 

Aperfeiçoamento do Exercício feito pelo SEEG:

1) Mapa de uso do solo proveniente do projeto MapBiomas

2) Cálculo da emissão e remoção de carbono do solo baseados evidências nacionais



Balanço de Carbono da Agropecuária Brasileira 

Balanço de emissões e remoções de GEE - SEEG 
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Destaques
Mudança de Uso da Terra e Floresta



- Amazônia
- 6900 km², redução de 12% em 

relação a 2016
- 56% das emissões do setor em 

2017

- Cerrado
- 6400 km², aumento de 7% em 

relação a 2016,
- 17% das emissões do setor em 

2017

M
tC

O2
e

Emissões por Mudança de Uso do Solo 1990-2017

Redução de 5,5% nas emissões 
do setor  de 2016  para 2017 

11% mais alta que 2015 



Emissões  por Bioma 
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Emissões e Remoções por Mudança de Uso do Solo 1990-2017



Emissões líquidas de MUT por estado em 2017 (CO2e)
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Emissões por queimadas não associadas ao desmatamento

~1

3x maior



http://seeg.eco.br



Emissões de GEE no Setor Energia nos Municipios de SP (2015)



Emissões de GEE no Setor Processos Industriais nos Municipios de SP (2015)



Emissões de GEE no Setor Agropecuário nos Municipios de SP (2015)



Emissões de GEE no Setor Resíduos nos Municipios de SP (2015)



Emissões de GEE no Setor Mudança de Uso da Terra nos
Municipios de SP (2015)


